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A INEVITABILIDADE DE ARCABOUÇO LINGUÍSTICOS INTRÍNSECO NO PROCESSO DE ENSINO DE L1, 
L2 E L3 

 
 

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar a 
necessidade de ser consolidado o primeiro idioma da criança surda, 
a Língua de Sinais Brasileira para então alcançar uma instrução com 
menos entraves no segundo idioma, a Língua Portuguesa em sua 
Modalidade Escrita que vem a auxiliar dentro do processo de ensino 
e aprendizagem a assimilação de um terceiro idioma que igualmente 
será na Modalidade Escrita. A abordagem de trabalho é qualitativa, 
com procedimentos técnicos na forma de pesquisa exploratória, 
bibliográfica, com análise da literatura especializada e variada sobre 
a área de estudo com acréscimos interpretativos dentro da 
concepção adotada.  
 
Palavras-Chave: Língua Materna Visual. Modalidade Escrita de 
Idiomas. Abordagens Plurais.  

ABSTRACT: The objective of this article is to present the need to 
consolidate the first language of the deaf child, the Brazilian Sign 
Language, to then reach a instruction with fewer obstacles in the 
second language, the Portuguese Language in its Writing Modality 
that comes to assist in the teaching and learning process of the 
assimilation of a third language that will also be in Written Mode. 
The work approach is qualitative, with technical procedures in the 
form of exploratory and bibliographic research, with analysis of 
specialized and varied literature on the field of study with 
interpretative additions within the adopted conception. 
 
 
Palavras-Chave: Visual Mother Language. Language Writing 
Mode. Plural Approaches. 
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